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0 DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1901

Kseriptorio e Kedacção
LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASSIGNÀTURAS
capital esta nos

Anno 2015000 Anuo 30$000
Semestre .... 14$000 Semestre .... 1GÇ000

NUMERO AVULSO 1$000

II
4

AVISO
Agradecendo aos Srs. assignantes que

tiveram a bondade de escrever-nos sobre
a sua mudança, ou não mudança, de do-
micilio, o que nos habilita para a remessa
da folha, pedimos aos que ainda o nao
fizeram a bondade de nos participar,
escrevendo-nos, sem o que teremos de
suspender a remessa da folha por igno-

rarmos se é ou não recebida pelo assi-

gnante.
As cartas devem ser dirigidas a Ângelo

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado,
Rio de Janeiro.
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CHRONICA
Decididamente isto vai bem. O Brazil

é um paiz que quer ser governado e para
que melhor seja attingido este patriótico
desejo, cada qual trata de dar uma de
mão ao importante trabalho governamen-
tal. Todos governam. Todo o brazileiro é
um poder executivo, que faz o possivel
para agir e modificar a marcha das cou-
sas, pela palavra, pelo grito. Não nosbas-
tam duas casas do Congresso, onde se faz
discursos. Os oradores deitam o verbo ern
toda a parte, e os que não sabem arre-
dondar orações, soltam gritos, jogam ba-
latas e dão pancada.

E' preciso que o patriotismo se mani-
feste e ha gente que quando se mette a
ser patriota é terrível.

Ao impulso de tanta gente junta as
cousas mudam de figura, as instituições
se transformam e as praxes e usos mais
conhecidos desapparecem.

Por exemplo : o regimen em vigor pa-
xecia ser o presidencial e às Câmaras com-

petia unicamente legislar. Mas isso pas-
sou. A sessão legislativa já vai no fim e
as duas leis primordiaes — fixação de for-

ças e orçamentos — ainda não foram fei-
tas, porque a Câmara tem muitos discur-
sos a fazer e ouvir.

E mais, já nSto são unicamente os pães
da pátria que deitam o verbo no recinto.
As vozes das galerias estrugem mais alto
do que os tympanos sonoros e os depu-
tados que commettem o negro crime de
não vociferar contra o governo são logo
submettidos á justiça summaria, insulta-
dos e até esbordoados, sem que os garan-
tam as immunidades, nem mesmo a força

publica, que deveria garantir qualquer
cidadão.

Tudo isso é delicioso e.está mesmo a
demonstrar o bom senso e o patriotismo
dos que querem ver esta Republica forte
e respeitada.

E reflectindo bem, está saltando aos
olhos de qualquer a razão que leva ai-

guns populares a esses excessos deplora-
veis. Todos os desatinos são coinprehensi-
veis contra um governo que ha tão pouco
tempo soube cumprir honrosa e digna-
mente o compromisso do Fiuidinn, mere-
cendo louvores dos* mais eminentes politi-
cos do mundo inteiro.

Nada pôde haver mais rasoavei do que
essa exaltação contra o primeiro governo,
que cumpre a palavra financeira do Bra-
zil e paga sem recorrer a novo empres-
timo e faz frente á crise sem lançar no-
vas emissões.

Nada pôde haver mais conveniente do

que arruaças, perturbando o labor d'esse
governo sobre o qual pesam as responsa-
bilidades de uma tarefa gigantesca e cujos
primeiros effeitos tem sido objecto de
admiração para os estadistas mais experi-
mentados da Europa."

E'- preciso mostrar que ha patriotismo
nesta terra e. o mais patriota ó o que
mais grita.

O governo não sabe governar, nós é
que devemos salvar a Republica, fazendo
chimfrins e arruaças.

Gatinho.

querido, ô jornalista raro, quo deixou um
logar ainda vago na imprensa fluminense.

E, receiamos bom, tão cedo não venha
illuminar a vida nacional outro espirito
tão lúcido e patriótico, outro jornalista
tão vibrante e hábil, que saiba tão bom
dizer as cousas, explicar as situações, pre-
ver os perigos e indicar os bons caminhos
como o fazia no seu estyio inegualavel,
brilhante e claro, que todos entendiam,
todos ouviam e não perdia, com as belle-
zas da fôrma, a força de argumentos e a
clareza insiriuante dá exposição.

Na PÍaíéd de S. Paulo um fino chro-
nista soube definir o illustre morto com
rara felicidade de expressão, julgando-o
com enthusiasmo e verdade.

Assim disse :

« Dois homens, neste paiz, abriram á-
imprensa o caminho largo do progresso,
affirmando duas conquistas e immortali-
sando dois nomes: Evaristo da Veiga,
que com a creação Íf Aurora Fluminense
inaugurou o jornal político independente
e orientador, e Ferreira de Araújo — o
maior de todos até hoje — que com a
fundação da Gazeta de Noticias creou o
verdadeiro órgão dos interesses da pátria
e do povo.

Na vida jornalística foi um pharol lu-
minosissimo a iniciativa desse medico
obscuro, que se tornou um dia escriptor
brilhante e justamente afamado.

Digam o que disserem, Ferreira de
Araújo synthetisava o verdadeiro typo do
jornalista, porque podia e sabia fazer um
jornal, desde o brilhante artigo de fundo
até a simples local e a secção leve e htt-
moristica.

Dispunha de um estyio simples ao ai-
cance da intelligencia menos afiei ta á lei-
tura, sem deixar de ser correcto, mas
d'uma correccão sem a affecfcacão ridícula
com que muitos, mesmo do seu tempo,
procuravam ganhar as esporas de cavai-
leiro nos altos torneios da polemica.

Ainda pesa nos corações a saudade que
elle deixou, no seio da grande e desunida
familia dos que labutam neste árduo mis-
ter em que nós, discípulos de Ferreira de-
Araújo, gastamos muita vez o melhor da
nossa actividade intellectual.

Aos que sonham com a conquista de
alguma coisa na imprensa, aos que se
deixam embalar pelas douradas illusões
de uma carreira sem norte, direi eu evo-
cando o frome de Ferreira de Araújo :

— Tniitae-o.»
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FERREIRA DE ARAÚJO

Os nossos estimados collegas da Gazeta
de Noticias commemoraram piedosamente,
no dia 21, o primeiro anniversario do pas-
samento de Ferreira de Araújo o mestre

Isso é que não é fácil* .
Quem poderá substituir aquella indivi-

dualidade privilegiada? O publico bem o
sente; os que se interessam pela vida na-
cional e sabem o quanto vale uma palavra
clara e patriótica num momento difficil,
sentem bem, a falta que faz no momento»
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actual o julgamento imparcial o justo do
Ferreira de Araújo.

Por isso muitos foram os quo so asso-
ciaram às homenagens da Gazeta, a esse

grande vulto que o talento do Bernar-
delU perpetuou num busto admirável.

o»',c

No paquete Maglakna,regressou quar-
tà-feira para a Itália o marquez de Ru-

(Uni, que, no pequeno espaço de tempo que
aqui esteve, estudou as bases praticas de

uma importante empreza de introdueção

de immigrantes que pretendia levar a

effeito com alguns capitalistas italianos.

Parece, porém, que em logar de formar

uma empreza, o syndicato que o marquez

representa entrará cm concurrencia num

contrato de introdueção de immigrantes

para o Estado de S. Paulo, medida que

se lhe afigura de maior rapidez do que a

de pedir ao Congresso uma autorização ao

poder executivo ou lei qualquer que lhe

faculte o direito de estabelecer a referida

empreza.
\ Poderosos como são os capitalistas, es-

peram elles ser os concurrentes mais van-

tajosos ao Estado, motivo pelo qual peu-

sam em adòptar esse alvitré.
Firmando contrato, o syndicato esta-

belecerá uma linha de paquetes directos

entre Gênova e Nápoles e Santos para con-

duecão dos immigrantes.
Desejamos do todo o coração que o

iilüstre político italiano consiga pôr em

pratica, o amplo o louvável plano que tem

em mente e deve prestar serviço commum

a nossa pátria e aos que buscarem tra-

balho na Itália.

CARNES VERDES

Continuam as columnas dos jornaes
a transbordar de artigos, discussSes, des-

composturas, o diabro a quatro, sobre o

tliema Carne, Verdes, que parece inex-

gotavel.
. Na verdade ja estamos cansados de

ouvir discutir esse caso, mas nunca a

questão se apresentou de modo tão on-

gÜial e engraçado como agora surgiu sem

mais nem mais, quando menos se esperava

por ella.
Ha mezes jà, havia cessado a grita e

ninguém julgava que voltasse a nos ator-

doar. De repente eil-a de novo a ensur-

decer os pobres mortaes sem pretexto ao

menos, sem que tenha havido a menor
reclamação por parte do publico, que nos

parece o unieo interessado no caso e tem
tido carne bôa e por preço razoável, acom-

panhádo de oecillações do cambio, se-

gundo as cláusulas do contracto.
E o publico ouve e não compreliende:

e não compreliende porque não é possivel
conhecer as circumtancias particulares e

os casos especiaes, as intrigas de basti-

dores c os recursos de guerra empregados
nessa questão.

Para bem dar uma idéa das enormi-

dades praticadas em torno dos contractos,

basta citar dous factos passados com essa

firma, contra a qual hoje vociferam,

apezar do cumprimento irreprehensivel
do contracto :

Logo que a empreza começou o fome-

cimento houve um plano habilissimo de

a guerrear, pedindo uma quantidade exor-

bitante de rezes, durante alguns dias,

afim de obrigar a firma a se declarar sem

recursos.
Para prever este golpe capoeira} ficou

estabelecido ,106 os polidos obedeciariam

a uma media, calculada de accordo com

o consumo da população no mez anterior.

Assim foi feito ficando essa venda cal-

culada, não em kilos ma, em numero de

bois. Ora no mez anterior os bois abatidos

eram mineiros e a nova empreza apresen-

tou rezes do Rio da Prata, muito maiores,

pesando quasi o dobro das outras.

Assim satisfaziam os pedidos de todos

os açougueiros, fornecendo quantos kilos

de carne lhes eram pedidos, sem attingir

o numero de numero de rezes calculado.

Pois o prefeito de então, Sr. Coelho Ro-

drigues, queria obrigar a firma a cumprir

a lettra do contracto mal feito e abater

inutilmente dezenas de bois, depois de ja

satisfeitos todos os pedidos.
Basta esse caso para provar o quanto

ó fácil levantar aceusações retumbantes,

com visos de verdades, porem baseadas

em tolices.

E são tantos. Hoje, isto é, actual-

mente, só a festa da Penha continua pro-
seguindo o costume immemorial, guar-
dando o mesmo caracter, a mesma feição

popular, brutal, extravagante e baru-

lhenta que os nossos avós observaram, que
nos atordoa hoje e promettc encher de

pasmo os netos que porventura deixar-

mos. t
Nem mesmo a chronica liei o amiga

se cança em dedicar algumas linhas aos

factos que ha alguns annos moviam a po-

pulação em peso.
Este anno apenas Arthur Azevedo ar-

redondoü meia dúzia de períodos sobre a

festa da Gloria e fel-o apenasjmra lamen-

tar a transformação por que vão passan-
do os nossos usos immemoriaes e o de--

apparecimento de todas as solemnidades

e folguedos tão genuinamente nacionaes,

e que tão grande logar oecupam nas nos-

sas melhores recordações.

Assim disse o estimado chronista :

COUSAS QUE PASSAM

A festa da Gloria passou esta semana,

mas quasi ninguém deu-por isso. Ha mui-

to tempo a popular festa passou de moda

e foi se juntar na memória dos antigos

ao já longo rol das tradioções cariocas,

das festas e usos da nossa capital, que já

ninguém anima.

«Outrora, nesta muito ex-heroica e
leal, era sempre estrepitosa e animada a
semana em que cahia o 15 de agosto ;
hoje, é uma semana como outra qual-
quer nem mais nem menos, o se alguém
ainda se lembra da festa da Gloiia é por-
que, invariavelmente, apparesem algumas
linhas melancólicas na imprensa, lamen-
tando houvesse desapparecido uma das
tradiecões mais pittorescas da nossi terra.

Isto mesmo ha de acabar, como tudo
acaba. Quando fizer a trouxa e seguir
caminho do outro mundo o ultimo jorna-
lista nascido em meiados do século que
acabou, a romaria da Gloria será uma
va°*a recordação. Quem hoje falia das
barraquinhas do Campo ?... Quem ainda
se lembra da procissão do Encontro ? ..

Depois que a população do Rio de Ja-
neiro se tornou tão heterogênea, os riu-
minenses perderam completamente os seus
hábitos, os seus costumes, as suas tradi-
cções. Tinham dantes uma physionomia
sua, uma individualidade própria; hoje
Hiacaqueam os estrangeiros, e menos se
envergonham dos vicios importados que
das virtudes naturaes.

Quantos aspectos do Rio de Janeiro
de outrVa desappareceram, sem que
ninguém procurasse dar-lhes, ao menos,
a eternidade baraea e fácil da photogra-
vura ? Aquellas deliciosas casinhas colo-
niaos, com as suas grades de páo, aquelles
ingênuos e primitivos alpendres, onde
descansavam os tropeiros de Sc-rra-Aci-
ma tudo se tem demolido e arrasado, tudo
se tem sacrificado ao falso progresso.

Quem passeia pelas ruas desta cidade,
raras occasiòes encontra de aliviar os
olhos da contemplação das urnas funera-
rias e do* lacrymatorios com que se ador-
nam funebremente as cimalhas dos pre-
dios modernos. Vista, de alguns pontos
elevados, a cidade tem ares de cemitério.
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—Abra f repetiu o barão. Fntregue-se ou morT...
A porta foi aberta com tal rapidez, que o ar, rectoaado repentinamente,
apagou a luz, ficando o quarto completamente ás escuras.

Um grito horrendo, acompanhado de três tiros disparados quasi simultaneamente, fez-se
togo ouvir! Julgando que fora o ladrão quem apagara propositalmente a v
rivel pânico apoderou-se de iodos e os gritos de soccorro ! Açudam,! Ai meu
fíaibara ! S. Jeronymo ! echoavampor essa casa, em que parecia ter enim

:a, um hor-
>e«8/ Santa

o diabo !

O barão que recuara instinotivamenle, deu occasião â uma queda geral!
O medo fazia-os todos agarrarem-se mutuamente para esconderem-se por
baixo uns dos outros. O barão descrevia círculos no ar com a espada para
proteger o grupo sagrado da família contra qualquer qve se approximasse.
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Julaando ter sua filha ao lado, disse-lhe :-Não tremas, estas junto de tèu

me ^ Estou"aqui para proteger-te meu anjo / dizia o primo Jucá para a

th, roànna suppondo-se junto da prima. A velha cosinheira, sentindo-se
màve«™Sl á^tada cottr» o peito de mí proteetor. «do »« *•*-

ganal-o com medo que a largaste.
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Os gritos de soccorro foram ouvidos por alguns visinhos
que, suppondo a existência de algum crime procuraram
um urbano e trataram de arrombar aporta.

O agente da ordem publica accendeu phosphoros
e, seguido de algumas pessoas que se prestaram a
auxilial-o, dirigiu-se para o lado d1 onde partiam
os gritos.

»r« .. iíki." ~ y.~sí**j«. « /»/o«r do terrível acontetikenio! O urbano e os visinhos embasbacaram
Nào^r^amodescobnr^ ToZãolividohnvulsoe armado com uma espada, estendia
diante de um grupo ^m^fc^ma 

'outra 
parecia Leaçar um inimigo imaginário. Vendo tão

esíar muifo satisfeito !

da peior espécie,
barriga com esta espada !
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JST como ninguém sahisse, o urbano

espiou e disse: Aqui não ha ninguém !
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n- «^ fi não havia nuís ninguém Mas o primo Jucá que começava a descon-
— Quem sabe se não estará escondido dentro B como se resolveu procurar novamente *™e™1^^f"mtja:--Arrt'JquejaeB<. fiar do grito da rapariga, ficou encostaao
desse wtoi disse o primo. em toda a casa, retiraram-se todos do Zê ^Pe.ndeu^^£ ^ue falta Sar 

™«nrto 
A» aabineãá espera que esta voí-

-Nãi>ve)onada; aqui sô ha roupa suja; se pequeno gabinete. Pobre Zê!não deram tou meio «W*/™*™^

7uize7emtirTa pàraf6ra...-Não! não pre- com elle; entretanto elle esta dentro do mas, felizmente; parece
cisa • disse a baronesa que do fundo do quarto cesto meio morto de medo !
ouvira tudo. — Não estar ahi I W extraordU
nario isso, pensou o barão.

tou meio <*W*y™a"?'le g«e escapei tosse nara Zedir-lhe explicações.

drijo para certas oceasiõea... pensou eue,

e como se sentia um tanto cançado,
Incostou-se sobre a tampa do cesto

nne orocwrava, m€*o esconrticío en-
íreZpõ» «mpouoo ««e ar yara
respirar !

Zê não pôde reprimir um grito. O pnmohonnvelmente
«Zsustado, soltou outro. Zê desesperado de se ver

de^oberioiÍ!mnta-se e arruma um tremendo soeconas

tmm de seu rival. Este espavorido foge, gritando como

um possesso.
¦ •'¦.. '¦ '¦ ¦¦¦'¦¦'' yíÍcÍri'-'-:^y
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DON QUIXOTE

. E' verdade que, a nao serem alguma,
.areias, nao possuímos velhos monumen-
tos mas - que diabo ! - nao são só os

%$£*& q»o constituem a WJ» ca-

pacteristica de uma cidade ; basta que um

àlnendrearruinado tenha um pouco de

pbelia - a poesia do passado - para ter

to bem, a formação de um Aero-Glub
Braseiro : eu proporia a associação dos
.Am Los do velho Rio», como os ha do

àZ Paris, que nao deixassem desappa-
rei! de todo os últimos vestígios das

coisas do outro tempo. .¦,
Pois o theatro de S. Pedro de Alcan-

tara, o único theatro que possuímos, e ao
«uai se prendem tantas recordações lm-

to. icas, lede as memórias de Drummond),
nío tem estado tantas vezes e não es a em

periS imminente de ser transformado em

casa de commercio .
Tentámos um pouco mais de amoi a

Tionsa terra : não sejamos tão insensíveis
« aSuikmeuto de tudo quanto nos
fala de nossos fala de nossos pais . »

Despertará attençao a idéia do poeta i

Conseguirá elle reunir adeptos e ami-

gos para a amoravel campanha ?

Duvidamos. O povo é outro, ávida

mudou. O Rio tem vida diversa e aban-

dona tudo o que lhe legou o antigo re-

K o mais interessante ê que o mal

provém do um descuido inqualificável e

uma prodigiosa confusão de competen-
cias. Entre as despezas cortadas pelo Con-

grosso no orçamento vigente está a verba

para conservação do canal do Mangue,

que foi negada : assim q governo federai

abriu mão desse encargo que a Prefeitura

por sua vez não reconhece.
E o caso é que o canal vai se tornan-

do uma ofticina de pestes e â tarde já
causa torturas supportar o fétido que se

desprende daquelle enorme lamaçal.

MONTEPIO DOS MILITARES
Projecto justo

Os nossos iIlustrados collegas cio Paiz,

apoiaram esta semana com calorosos lou-

yores um projecto humanitário e equita-
tíVò, que vai ser ser discutido pelo Con-

gresso.

gimen
Pois se até o carnaval morre lamen-

tavelmente, arquejando mais frio e insi-

pido e abandonado, cada anno que passa!...

No ultimo numero não nos foi possivel
tratar do fallecimento de Francesco CrispL

o ex-primeiro ministro da Itália.
O desapparecimento desse vulto nota-

vel causou forte impressão em todo o

mundo poli tico.
Apezar de muito guerreado e accúsa-

do por seus adversários, apezar do seu

caracter de organisador da Triplice-Al-
liança, tem na sua historia a illuminal-a
o seu papel activo e esforçado na unifica-
cão italiana.

É só isto lhe bastaria para lhe dar di-
reito á gratidão dos seus compatriotas.

Foco de infecção
Actualmente no Rio de Janeiro ha

um ponto frequentadissimo, por onde

quasi metade da população é obrigada a

passar diariamente varias vezes e que
descurado pelas autoridades competentes
constitue um mal gravissimo, pondo em
perigo a vida á população e promovendo o
desenvolvimento de terríveis enfermida-
des.

Transcrevemos de bom grado as pala-
vras íYO Paiz hypochecando-lhes a soli-
dariedade.

« E' muito digno dá approvação do
Senado o projecto n. 103 A, da Câmara
dos Deputados, apresentado em 3 de agosto
de 1900 pelos deputados Sampaio Ferraz,
Rodolpho Paixão e Barbosa Lima, e ali
approvado em 3a discussão no dia 30 de
julho próximo passado, equiparando,para
o effeilo da percepção do mon':epio militar,
d mâi viuva, ou solteira do official falle-
cido, o pai decrépito ou invalido, que não
tiver outro amparo.

Este projecto tem por fim reparar a
iníqua e odiosa desigualdade qne ha entre
o montepio civil e o militar em desfavor
deste.

No art. 33 § 4o do regulamento do
montepio obrigatório dos empregados do
ministério da fazenda, tornado excessivo
a todos os funecionarios públicos civis da
União, estão .incluídos os pais inválidos.
Mas não se acham comprehendidos nas
leis de 6 de novembro de 1827 e de 28 de
agosto de 1890, que regulam o meio soldo
e o montepio dos militares!

Parece que 3Ó por descuido ou esque-
cimento poderia dar-se tal omissão.

Não é, de certo, justo que os emprega-
dos civis sejam contemplados com mais
benevolência e liberalidade do que os mili-
tares, isto é, que aquelles possam deixar
a seus pais inyalidos o mesmo conforto
que estes não podem.

Se fosse justo estabelecer preferencia,
esta deveria ser antes a favor dos. mili-
tares, que, affrontando os incommodos o
perigo da guerra, pagam o tributo de san-
gue em defesa e pela gloria da Pátria !...

Trata-se, portanto, de uma simples e
justa equiparação de direito (que raris-
simas vezes terá occàsião de ser applicada),
sem ônus, e antes com vantagem para o

Thesouro, como ficou bom demonstrado
no parecer da commissão de marinha o
guerra da Câmara dos Deputados.

E' evidente que o pai decrépito ou in-
valido, de vida média diminuta ou quasi
nulla, entrando no gozo da pensão, em
vez da irmã ou das irmãs do fallecido, as
quaes poderão viver longos annos, dará
lucro certo ao Thesouro.

Collocar na tabeliã dos pensionistas a
irmã ou as irmãs antes do pai decrépito ou
invalido, seria já uma injustiça clamorosa,.
mas excluil-o* absolutamente, 6 inquall-
ficavei!... *

Quando se trata de herança, os des-
céiidentes e ascendentes (herdeiros força-
dos) não devem ser preteridos pelos colla-
teraes.

O Estado nunca deve ser o herdeiro de
contribuições feitas por quem deixa pai
invalido»,

Piadinhas
« Nova York, 22. — Telegrapharam

esta cidade de Giiraçào que um corpo de
mil soldados venezuelanos embarcou hoje
nesse porto com o fim de invadir a Repu-
blica de Columbia pelo lado do rio Hacha
e ajudar com vigor a revolução estalada
nesse paiz contra o governo do dictador
dr. Marra^quino.»

Que diabo! Marrasquino... Cura-

çáo... Esta revolução deve acabar numa
formidável bebedeira.

Duas senhoras conversam :
Pois é verdade, diz uma, mandei

fazer uma saia moderna, boa seda, mas a
renda...

O dr, Barbosa Lima (que passa) —

Arrenda ! Miserável creatura ! Anti-pa-
triotica ! Deshonesta !...

Tico-Tico.

NOSSA ESTANTE
Recebemos :
A U iiive rs ai ,vl.\2, com o seguinte sum-

mario :—Chronica Fluminense—ínterim;
A Moda, discripção dos figurinos; Chronica
dos Estados — lsa; O Ananaz — Maurice
Souliè; A Industria Nacional; Pagina do
Publico ; Frades e freiras ; Escolas Pra-
ticas de industria; Rosa Cruz; Divina au-
sencia — Tavares Bastos ; Magdalena —
Luiz Delfino; Noticiário Universal; O
Brasil e a conquista dos ares —Platão de
Albuquerque; Notas financeiras; Os tre-
mores de terra ; Historia geológica da
America do Sul; Intermediário Universal;
Philatellia; Notis e documentos. Capa: —
Jogos e recreios.

— Á Frjnde — 3o numero deste bri-
lhante periódico litterario, inserindo pro-
ducções de Orlando Teixeira, Carlindo
Lellis, Lúcio dos Santos, Bonto Ernesto
Júnior e outros.



DON QU1XOTE __——— ._¦*=¦¦-•*•?

__ ,1 Illiisíra&ão Brasileira — oxcel-
lente revista artística o noticiosa, cujo
primeiro numero foi publicado em Paris
no dia Io do corrente mez, sol» o direcção
do nosso compatriota Sr. Selly de Souza.

É* «má publicação primorosamente im-
pressa, com gravuras excellentes.

A oíferta nos foi feita pela casa La-

*•

vignásse.
.SZ^Ovzz^sr

THEATROS
SYMPHONIA

E não Lies dizia eu ?...

Ahi estamos nós assistindo a uma in-

teressaiite coincidência. Tomos o não te-

mos theatro, isto é, temos quatro thea-

tros abertos, funecionando e attrahindo

o publico, esse mesmo publico que allir-

niam não existir e com effeito não existo

quando se trata do manifestações de thea-

tro litterario o mais especialmente de

theatro nacional ou quasi.
K hoje cousa provada, indiscutível :

o, cariocas estão dispostos a ouvir cantar

e representar em franOz, em hespanhol,

em italiano, em allemão, em portuguez,
das margens do Tejo ou mesmo do Porto,

mas em portuguez daqui, nunca ! Ainda

que seja com o sal do uma pronuncia ar-

revesada, rescendondo a importação de

quatro e meia léguas de distancia !

Ahi temos espectadores, muitos espe-

ctrdores, dando para sustentar quatro

theatros. <•> carioca que parecia so ter

feito eremita e resistir a todas as tenta-

çòes.para não sahir de casa, sahe final-

mente ! vai ao theatro 1
Ha publico ! ha dinheiro !

O diabo é que nem os actores nem os

auctwes nacionaes nada aproveitam com

isso,
De tudo quanto possuia o nosso firma-

mento theatral só uma estreita nos resta,

só nma não se internou, mio íoi repre-

sentar a Morgadinha e os Trinta Botões

em Campos - a sra. Cinira Polônia.

Essa mesma, apezar de recem-che-

gada da Europa, nada conseguiu lazer

em theatro e para resistir á corrente im-

migratória, transigiu, - passou para o

inimigo. .
Adheriu ao único gênero que ainda

tem cotação -a cançoneta- e ainda mais,

para poder agradar e ser comprehendida

ella, que nasceu no coração desta terra

íarioca e passou a vida na terra de Ca-
• rt™ fVincez E chama-se a

mões, canta em nance/.. ^

isto — o Theatro NacionaL

Emfim o essencial é que a população
se divirta. Não soja eu nota discortlaute,

a pregar tristezas, a fazer de Jeremias no

meio da animação geral.
Sô o facto do reapparecimento do pu-

blico que se dizia incapaz de sustentar um

só theatro e que vai chegando mais ou

menos para todos, constituo motivo para
regosijo.

Decididamente o nosso burguez não

é absolutamente refractario aos diverti-

mentos theatraes. Torceu o nariz ao

actor Brandão, ao sr. Medeiros, o inde-

fectivel sr. Soares de Medeiros, não quiz

ouvir a Gabam ds Pai fhomàz e o Conde

de Monte CMsto e atinai teve razão. Foi

injusto abandonando o Moreira Sampaio

e a sra. Pepa ; mas, quo diabo, gostos não

s9 discutem. Por isso não se pôde dizer

tlue elle tenha declarado guerra de mor-

te aos espectaculos.
Tem sido liei o assíduo a apreciar os

garganteios da gente do Sansone, o chie

dá Anay Goet, o sidero das zarzuelas e as

piadas da troupe Souza Bastos.
Ora, adeus! Atinai, a gente tem onde

passar a noite.

êxitos e êxitos. Les Dragons de VUars, Le
S do. Sim; Le, Cloches de Cor,.»-
villé... Uma bella temporada.

A companhia lyrica tem sido feuz e,

anezar de todas as aves agourentas que
andavam por ahi a grasnar vaticmips de

oavor tem se sustentado com bons êxitos.
X Cavalleria ilustkana não deixou

ninemem de bocea aberta, mas em com-

penlação o Guaraná alcançou ovaçoes
estrondosas, na Carmen a sra. Berlench o

barítono Ardito e o tenor Dimitresco íize-

ram suecesso enorme, e tivemos uma
Mianon ideal.

A sala tem estado deslumbrante, a

elite fluminense tem comparecido au grana
Irnplet e o brilho das sedas, dos d.ama -

tese principalmente dos lindos olhos das

nossas patrícias dão um aspecto encanta-
dor ao theatro.

E já agora, por fallar nos especta-

culos do S. Pedro, vamos contar uma

scena admirável que se passou durante a

première do Voyage de Suzette, não no

palco, mas na platéa.
Uma senhora respeitável, que alli se

achava, foi posta fora de sua cadeira, por
um indivíduo escuro, excessivamente es-

curo, que se dizia fiscal da Prefeitura e,

como tal, fez valer- os seus elireitos â ca-

deira, que por engano ou outra qualquer
circumstancia fora vendida.

A senhora a que nos referimos, não

quiz teimar com o cavalheiro escuro,

apezar de ter para isso direitos e s. s.

sentou-se triumphante, muito cheio de si

com a grosseria que praticara.
Mas ainda não satisfeito, foi depois

apresentar reclamações ã empreza, que

estava prompta a dar-lhe outra cadeira.

Na verdade o caso é notável.
Estesr. fiscal poderia perfeitamente,,

se conhecesse as mais elementares regras

de cortezia, ir oecupar uma das muitas

cadeiras desoecupadas, porque não é còusa

de outro mundo acontecer que uma em-

preza venda por engano a cadeira reser-,

vada ao representante da Prefeitura.

Tanto mais que não são poucas as lo-

calidades que a Prefeitura pede e obtém

dessa empreza para representante? de va-

rios gêneros.
*

í*

A companhia Gustavo Campos conti-
núa a explorar o seu vasto repertório de
zarzuelas com algum êxito, mantendo ra-
soarei concurrencia de fieis ao encanta-
dor gênero hespanhol. Quarta-feira reali-
sou-sè a festa artística do apreciado mães-
t?o regente, com uma enchente real e ap-
nlausos sem conta.

Também o D. Quixote apresenta as-
suas saudações ao distineto artista.

A companhia franceza que ena traba-
lhando no theatro S. Pedro de Akankira.
continua a attrahir os admiradores da

opera-comica e a alcançar trumiphos so-

^^aToíexito da semana foi a Mas-

cou7, a velha e deliciosa Masco", 
^

inspirado Audran que acaba de fallecei
em Paris sem deixar um substituto que o

Valha. ^ rírixrin *
Nunca o publico fluminense ouyio a

he\UMascot,l cantado de tal modo, com

tal perfeição de desempenho e enscenaçao
Oarãoiiogol, ouvido pela primeira vez

„o Riô, não fez grande .impressão por-

que o libretto é fraquissimo. No mai*

*

A troupe Souza Bastos deu-nos esta
.emana uma engraçadissima comedia pa-
risiense, que tem o raro valor de nào con-
ter iinmoralidades. . .

E essa qualidade inestimável nada iaz

perder em graça. O desempenho foi muito
bom. , „ ., yà

Na próxima semana será feita uma Hi-
xuosa reprise, da engraçada mágica de
Eduardo Garrido— A Peru de Salanaz.

Emílio Foguete.

Typ. Lith. Borgouovo, r. Chile, 35.

'. ¦ .
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